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APRESENTAÇÃO


			Em 2020, fomos pegos de surpresa por uma pandemia: um vírus invadiu o mundo inteiro com potencial de morte nunca antes visto pela minha geração. Todos tivemos que nos trancar em casa de um dia para o outro. Tudo parou, tudo perdeu o significado e a importância. No início achávamos que seriam alguns dias, mas estes se tornaram semanas, depois meses, e chegamos a um ano até a data em que escrevo este texto. Os médicos não tinham ideia de como enfrentar esse vírus e, por isso, começou uma corrida em busca de uma vacina que protegesse as pessoas. O isolamento social era a única proteção oferecida. O medo e a ansiedade tomavam conta de nosso ânimo e, com o tempo, o tédio se aliou a eles, deixando-nos mais doentes. 


			As aulas se tornaram remotas. Como professor conversar com o computador sem ver os alunos se tornou a nossa realidade, a certeza de que alguém estava do outro lado vinha por meio de frases escritas esporadicamente em algum chat, e a profissão professor se tornou um lugar solitário.


			Quando acontece um primeiro relaxamento do isolamento social, os estágios são liberados. E pudemos voltar ao laboratório, um respiro dessa solidão e tédio. Somos seres humanos e precisamos do convívio social — essa troca de energia nos equilibra a alma. Com a volta do movimento no laboratório, percebi que os alunos também estavam sentindo a mesma coisa. Eles também vinham ao laboratório para estudar, conversar, fugir do tédio ou só sair de casa para tomar um ar. 


			Mesmo com máscara e álcool, já era um fio de esperança de que a normalidade poderia voltar. Ah, a máscara, esse pequeno pedaço de pano que nos limita a respiração, a fala e embaça nossa visão (quem usa óculos entenderá). Ela é nossa única proteção até o momento, mas como a odeio. Vontade de arrancá-la sem demora, uma prisão, um símbolo materializado de que nossa liberdade foi roubada. Tenho várias histórias na minha cabeça sobre ela, em que ela é sempre a vilã. É minha vingança particular. Mesmo sabendo que é ela quem nos protege até que a vacina chegue a todos.


			Então, para fugir do tédio, comecei a escrever histórias, essas que rodam na minha cabeça, como já citei. Fiz alguns poemas publicados por esta editora sobre a pandemia, e escrevi o conto A máscara. Então resolvi alçar voos maiores e comecei a escrever este texto, mas era uma ideia ousada, um livro inteiro. Então, numa conversa com os alunos no laboratório, comentei sobre este projeto. Eles quiseram saber mais, e começamos a nos reunir para discutir sobre personagens, fatos, histórias reais, livros e filmes.


			Assim nasceu o Clube do Livro na vida real, mil estórias para o livro nascem nessas discussões, cenas, possibilidades, expressões e gírias. Discussões de várias horas sem nem sair para comer. Eu fiquei responsável por escolher o viés da história A máscara e a orquídea, é claro, mas durante a escrita situações e expressões foram discutidas em conjunto. 


			Criamos então este texto com pitadas de ciência, experimentos e, claro, um pouco de liberdade poética para criar essa aventura por pandemias, enchentes, novas bactérias, máscaras e orquídeas. Essas reuniões foram nossa diversão por um bom tempo. A imaginação nos dá a liberdade e a mobilidade que o vírus nos tomou tão inesperadamente.


			Agora completando exatamente um ano, já temos vacina, que está chegando a passos de tartaruga, portanto ainda estamos trancados. Muitas pessoas nem acreditam na vacina, porque os pesquisadores conseguiram desenvolvê-la em menos de um ano, dizem que foi rápido demais. É novamente o descrédito à ciência brasileira. Temos excelentes pesquisadores que não recebem incentivo ou apoio (moral e monetário), então o que conseguem fazer é por amor e, entre mil outras coisas que precisam fazer para se sustentar, é claro que nesse cenário a pesquisa se torna morosa. Mas quando os pesquisadores estão motivados e têm um objetivo claro, tipo salvar a humanidade, como o que passamos, podem sim chegar rapidamente a um resultado positivo. Imagine se houvesse investimento na pesquisa, onde o Brasil poderia chegar — tivemos uma amostra clara nesse último ano.    


			As aventuras do Clube do Livro vêm muito com esse olhar de mostrar como a ciência e o conhecimento são maravilhosos. Parece que muitos se esqueceram. Então venha participar desta aventura com a gente. Esperamos que se divirta, como nós nos divertimos ao criá-la.


			Estamos trabalhando em novas aventuras. Você vai perceber tópicos que ficam sem explicação, abrindo caminhos para as próximas aventuras. 


			Então, se gostar, aguarde que em breve teremos novidades!!!


			Heloisa Regina Turatti Silva
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PRÓLOGO


			Santa Catarina/Brasil


			Os carros estão nos estacionamentos com água ainda pela metade dos pneus, árvores tombadas, entulhos por onde já está seco. Mas o sol brilha, não está mais chovendo, o meteorologista fala no rádio que as tempestades darão uma trégua. Isso traz a esperança de que as coisas vão se normalizar e poderemos voltar para casa em breve.


			Aqui dentro, no segundo andar do prédio de engenharia da universidade, salas de aula cheias de pessoas desabrigadas, colchões espalhados por toda parte, onde antes havia carteiras. Roupas penduradas, caixas, sapatos, sacolas de plástico e crianças correndo e gritando por todo lado. Um cenário típico para a enchente que nos acometeu. Para as crianças, que não têm consciência do acontecido, parece que tudo é uma festa: elas correm, brincam e gritam.


			Em uma das salas, usada como cozinha comunitária, há pessoas reunidas preparando o café e montando os kits de lanche para os desabrigados. Muito burburinho, falação. Um caos, típico de muitas pessoas reunidas. 


			De repente um grito desesperado, pessoas correndo vindo para as portas ver o que estava acontecendo. O grito se repetindo sem parar, cada vez mais alto e mais desesperado. Um estudante correndo na direção da cozinha, desesperado, as mãos na máscara, como se esta o estivesse sufocando. A máscara que tem o objetivo de protegê-lo desta pandemia em que estamos inseridos parece perder seus status de proteção. 


			O aluno cai em agonia e cólera no corredor, ele arranca desesperado a máscara de seu rosto, as pessoas olham para ele desesperadas. Gritos, olhos arregalados, mãos nas bocas protegidas pelas máscaras, mãos na cabeça, as pessoas pareciam não acreditar no que viam. O rosto do garoto, em carne viva, nervos e sangue aparentes, sua pele parece ter evaporado. O estudante se contorce no chão pela dor que parece ser insuportável. Seus olhos avermelhados e desesperados buscam por ajuda, mas a dor parece não o deixar raciocinar. As mulheres se desesperam e começam a gritar, ninguém sabe o que fazer, as crianças são puxadas para dentro das salas.


			Um último grito gutural, que deixa a todos estarrecidos e atônitos, traz um silencio aterrador. O grito parou, o garoto imóvel dessa vez, um silêncio tenebroso invade o corredor. E o estudante já sem vida permanece ali, imóvel, envolto em uma poça de sangue, e a máscara ainda ali presa na sua mão fechada com pedaços de pele presos a ela.


			





1


			Manaus, Amazônia/Brasil


			Acordei, estou em um quarto de hotel em Manaus. Apesar do amanhecer abafado, vejo pela janela aberta que hoje não vai ter Sol, lá fora uma chuva torrencial, relâmpagos e trovões. Também, num estado de clima tropical, o que eu poderia esperar? Cada dia uma surpresa: chuva, calor, sol, calor, vento, calor. É, parece que o calor não é uma surpresa. 


			Observo as cortinas brancas dançarem ao movimento do vento. Uma linda dança orquestrada pela natureza. Me viro para o lado e admiro esse homem de pele queimada de Sol, braços enrijecidos pela malhação. Olho para seu rosto, sua barba rala que ao roçar meu corpo me arrepia dos pés à cabeça. Me lembro da noite passada, suas mãos grandes e ásperas sobre minha pele branca e macia me tirando o ar. O suor escorrendo por meu corpo nu nos lençóis brancos e amarrotados.  


			Organizo minha mente, senão não o deixo dormir, penso em outras coisas.


			Penso o quanto sou agradecida por estas férias e por tudo que conquistei neste ano.


			Foi um semestre exaustivo de trabalho na universidade em Santa Catarina, onde sou professora de Engenharia de Materiais. Desenvolvi muitos projetos de pesquisas importantes que, apesar de serem muito prazerosos, pois amo trabalhar com o desenvolvimento de novos materiais, me tomaram muito tempo e me deixaram exausta. 


			Além disso estou feliz, pois neste ano consegui criar, finalmente, o Clube do Livro com que há anos estava com vontade de trabalhar. Reuni um grupo de alunos para discutir ciências, literatura, arte, história, geografia, viagens, enfim: trabalhamos a vida de forma completa, já que na sala de aula é mais difícil trabalhar as teorias em aspecto tão amplo. Nas disciplinas, ficamos nas aplicações técnicas, apenas. No Clube do Livro conseguimos discutir a interação entre as diferentes áreas de saberes. Todos nós aprendemos muito com as experiências particulares de cada um.


			Agora, nestas férias, mais uma conquista: finalmente consegui fazer a excursão Margaret Mee e Ilustrações. Já queria fazer esse passeio há tempos. Imagina estar na Mata Atlântica, escolher uma espécie de planta nativa no meio da floresta e aprender a desenhá-la, pintá-la, como Margaret Mee, essa maravilhosa ilustradora britânica, fez na década de 60 quando registrou centenas de espécies da Amazônia. 
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